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A avicultura brasileira tem grande representatividade no mercado mundial e em 2023 exportou 5,139 milhões de toneladas de carne de frango, inserindo o país como o maior exportador mundial do produto. Em se tratando de produção, o Brasil está em segundo lugar entre os produtores mundiais, com produção de 14,833 milhões de toneladas, dessas 65,35% permaneceram no mercado interno, onde o consumo per capita de carne de frangos, em 2023, foi de 45,1 kg/hab. Sabendo-se do destaque da produção e exportação de carne de frango do Brasil no mundo e que a alimentação representa os maiores custos de produção na criação dos animais, é de extrema importância realizar pesquisas utilizando alimentos alternativos que possam substituir total ou parcialmente os alimentos convencionais como o milho e soja. Nesse sentido, nos últimos anos estudos acerca dos chamados Grãos Secos de Destilaria ou DDGS vem ganhando força, sendo esses subprodutos considerados uma alternativa econômica e de alta qualidade proteica para utilização na alimentação animal, substituindo alimento como milho e soja. Com isso, o trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o desempenho de frangos de corte Ross 308 utilizando uma ração com 15% de DDGS, na fase final de 35 a 42 dias. Para tal, o experimento foi conduzido no galpão de frangos de corte, no setor de Zootecnia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia, de 31/10/2023 a 12/12/2023. Os pintinhos foram alojados no dia 31/10/2023, sendo distribuídos em dois tratamentos (avalição de uma ração referência e outra ração com inclusão de 15% de DDGS) e seis repetições com 30 animais por box, sendo 15 fêmeas e 15 machos por unidade experimental, no dia em que foi iniciado a criação. Os animais foram criados até os 35 dias de idade, de acordo com o manual da linhagem e aos 35 dias de idade das aves iniciou-se o experimento, com duração de sete dias, para avaliação do desempenho dos animais na fase final de criação. As pesagens dos animais e da ração foram realizadas aos 35 e 42 dias de idade das aves. As aves alimentadas com a ração com 15% de DDGS obtiveram menor desempenho nos parâmetros avaliados quando comparadas com à ração de referência. Conclui-se que a ração com 15% de DDGS para os frangos de corte na fase final de criação, prejudica seu desempenho zootécnico.
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